
 
  

Aos Trabalhadores da Petrogal 
 

Tribunal confirma a manutenção dos direitos 
contratuais consagrados no Acordo Autónomo 

 

Na semana passada foi proferida mais uma sentença judicial que condena a Petrogal a pagar o 
prémio de produtividade a um trabalhador abrangido pelo Acordo Autónomo e que recusou 
aderir aos famigerados acordos que a Administração cozinhou com outras organizações. Na 
sentença, o Tribunal é peremptório em afirmar que “a caducidade não operou, irrelevando o 
acto de publicação, em consequência do que o prémio de produtividade é devido, tendo a 
ré que ser condenada no seu pagamento dado que já venceu”.     

 

Confirma-se, pois, que a Petrogal está obrigada a manter todos os direitos contratuais aos 
trabalhadores aderentes do Acordo Autónomo. Nesse sentido, a FIEQUIMETAL exige que a 
Administração proceda imediatamente ao pagamento do prémio a todos os trabalhadores 
que dele são credores, assim como proceda, também de imediato, à reposição de todos 
os demais direitos que, abusiva e ilegalmente, estão a ser subtraídos aos trabalhadores.  
 

Maiores são as razões para continuar a Luta 
 

Sendo legalmente reconhecidas a validade e justeza das razões da nossa luta, importa 
continuar o nosso combate pela defesa e aplicação dos direitos, incluindo o direito de 
negociação colectiva que a Administração quer obstinadamente boicotar. Há mais razões para 
prosseguir a luta: 
 

• Há motivo para intensificar a luta se a Administração persistir no roubo dos direitos e, por 
outro lado, se na próxima reunião negocial, a realizar dia 11 de Setembro, a Administração 
não der resposta às nossas propostas, insistindo no arrastamento do processo. 

 

• Há motivo para fortalecer a luta se o Ministro do Trabalho continuar em fuga, furtando-se 
às suas responsabilidades, com adiamentos sucessivos da reunião tripartida a que se 
comprometeu efectuar.      

 

• Há motivo para reforçar a luta se a Administração em vez de reconhecer o papel 
determinante dos trabalhadores para os resultados da empresa, remunerando e 
melhorando as condições de trabalho, antes teima em atacar os direitos e limitar os 
salários, fazendo por ignorar que são os trabalhadores quem produz toda a riqueza, a qual 
representa, só no 1º semestre deste ano, 387 milhões de lucros, ou seja, mais 68% que 
em igual período do ano transacto.        

  

• Há motivo para ampliar e articular as formas de luta se o Governo avançar em Setembro 
com a declaração de guerra que anunciou aos trabalhadores, consubstanciada nas 
alterações das leis laborais que diminuem os direitos dos trabalhadores e agravam as 
condições de trabalho, nomeadamente quanto à segurança no emprego, à generalização 
da precariedade e dos baixos salários, à ofensiva contra a contratação colectiva. 

 

É intolerável que o Ministro do trabalho tenha toda a disponibilidade de tempo e de empenho 
para fazer despachos anti-greve e servir os interesses dos patrões contra os trabalhadores, 
mas não tenha nem tempo, e muito menos vontade, de resolver o conflito na Petrogal, de que é 
co-responsável com a Administração.   
 

Pelos Salários e os Direitos! Pela Contratação Colectiva! 
 

Apesar da ofensiva, nada está encerrado. A FIEQUIMETAL exorta todos os trabalhadores a 
promoverem a unidade na acção e na luta, nas empresas e na rua, para aumentar os 
salários, defender os direitos e a contratação colectiva, assim como rejeitar os conteúdos 
gravosos do diploma do Governo que agrava a exploração e acentua as desigualdades. 
 
31 de Julho de 2018                                                                                                               A Direcção 


